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I 'INSTALAÇÁO E USO DO CILINDRO -INFILTROMETRO
'. Lairson Couto
:...Enio F. da Cgsta

1. Escolha do local e instalação dos equipamentos
- Na escolha do local para a condução ~o teste observar os seguintes

pontos: reprcsentatividade do solo em estudo) evitarãreas com buracos (formi
gueiros)) rachaduras) raTzes e tocos.

- faz~r uma limpeza na superf1cie do terreno sem revolver o solo.
- Instalar os dois cilindros de forma que fiquem ccincêntricose nive

, -
lados~ Para isto) utilizar travessão de madeira) marreta e nive1 de pedreiro.

- Os cilindros devem se~ enterrados no solo ate a profundidade de 5
a 10 cm.

Testar os equipamentos: registros mangueiras, bóias, etc.
Encher os dois tambores com agua.

- A ãgua no tambor que abastece o cilindro interno deve estar na.mar
ca desejada para in1cio do teste (regua externa e paralela ã mangueira p1ãst~
ca transparente).

Os tambores) sobre o suporte) devem estar nivelados.
O cilindro externo e respectivo tambor de alimentação e utilizado

para contrabalançar a infiltração lateral do cilindro interno •
•.Regular as bóias para que a carga de.ãgua (lâmina) nos cilindros fi

que em torno de 10 em.
/

2. Conduçãó'do teste
- Colocar um material fibroso ou p1ãstico no ,fundo do cilindro inter

no para evitar o impacto direto da ãgua com a superficie do solo.
- Colocar agua nos cilindros interno e externo, com um balde) até

atingir o nTvel da bóia.
- Abrir os registros e assim que a ~gua fluir no ~nterior do cilin-

dro dar in1cio ã contagem do tempo. O material fibroso poae ser retirado logo
a seguir.-(..
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- Na primeira hora de teste fazer ~s leituras de 5 em 5 mihutos. 'Na
segunda hora de 10 em 10 minutos e a partir da terceira de 30 em 30 minutos.

- 01 teste pode durar várias horas e será concluído' quando as difere~
ças de leitura para um mesmo intervalo de tempo atingirem valores quase cons
tantes.

- Quando se desejar maior precisão deve-se tomar a temperatura da
água para correção dos valores da viscosidade.

3. Exemplo com análise dos resultados
(Anexo I)

4. Oimensionamento e detalhes de construção de um Infiltrâmetro de anel
(Anexo II)

/
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TESTE DE INFILTRAÇAO

LOCAL:
DATA:
EXPERH1ENTO:
TRAT A11ENTO:
REPETICAO:
r.XE(:UTOR: I •

."
.,' : .
; ~1.

Leitura Tempo I
Hora L bL acum. bT acum. acum.

lM1 mm nrn mino mino hora mm/hr
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FAZENDA ITAMARATI
Teste de infi ltração

Local: SOJA-G~ADAO, Faixa I
Data: 12/03/82

(
, ,

Leitura . Tempo
Hora L II L acum. llT acum, ~cum.mm - mm mm mino mln. ora'

.8:50 O O O . O O O

8 55 7 7 7 5 5 -
9:00 10 3 10. 5 10 -
9:05 -.22 12 22 5 15 -
9:10 34 12 34 5 20 -

-~:15 41 7 41 5 25 -
9:20 48 7 48 5 30 0,50
9:25 55 7 55 5 , 35 -
9:30 62 7 62 5 40 .. -
9':35' 68 6 68 5 45 -

, '

9:40 75 7 75 5 50 -
9:45 82 7 82 . 5 50 -
9:50 88 6 88 5 60 1,00

10:00 100 12 100 10 70 -
10:1O 112 12 112 10 80 -
10:20 ./ '124 12 124 10 90 1.50
10:30 / 136 12 136 10 100 -
10:40 147 11 147 10 110 -
10:50 158 11 158 10 120 2,00 .
11:00 169 11 169 10 130 -
11:10 179 10 179 10 140 -
11:20 190 11 190 10 150 2,50
11: 30 201 11 201 10 160 -
11:40 212 11 212 10 170 -

i,
f



LOCAL: SOJ~-GRADAO - Faixa I
Data: 12/0~/82 .

Leitura .Tempo
Hora L llL LlTacum. acum. acum •.mm mm mm mino mino m.in·. <
11:50 221 9 221 . 10 180 3,00.
12:20 252 31 252 . 30 210 3,50

11. * 20 3 O 252 ° 210 3,50
11- * 50 36 33 285 30 240 4,00

..

13:20 64 28 313 30 270 4,50
13:50 90 26 339 30 300 5,00-
14:20 118 28 367 30 330 5,50
14:50 146 28 395 30 360 6,00
15:20 172 26 421 30 390 , 6,50:

15:50 . 198 26 447 30 420 7,00 _
16:20 -222 '24 471 30 450 7,50
16:50 247 25 496 30 480 8,00

17:20 274 27 523 30 510 8,50
* 20 O O 523 O 510 8,50

·**3:20 731 731 1254 900 1410 23,50

i·. t

/
/

* Reabastecimento
*~ Leitura acumulado no dia 13/03/82

o tambor = 56,S
o cilindro = 25,0 cm

I

f c
~rea base tambor

------ = 5,1076
Area cilindro

;..,

jm1m.



RELACOES ÁGUA/SOLO EM MANEJO E USO DA iRRIGACAO

Descrever suscintamente o t.í.pode trabalho que você vem realizando

(pesquisa I ensino, assistência técnica, crÉrlito rural., planejamento, implanta
ção, operação e manutençãode projetos de irrigação, etc). Ressaltar o que v~
cê espera de contribuição desse primeiro segmentodo curso emsuas atividades.
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TESTE: Relações Água/Solo emM.::mejoe Usode Irrigação

" I
1. O solo é compostopor três frações: sólida (minerais e"ma.téria orgânica);

liquida (solução do solo); gasosa (ar e outros gases).

Assinale as afirmativas Verdadeiras comV e as falsas comF:

( ) A água (solução do solo) e o ar (gases) ocupamo espaço poroso dosolo.
( ) A densidade aparente ou global leva emconta a ma.ssado solo e apenas

"o vol.umeda parte sólida.
QJ.antomaí,s compa.ctadoestiver o solo maior sera sua densidade real ou

densidade de partícula.
) Quandoo solo está na umidadede "capacidade de Campo"todo o espaço

correspondente à porosidade total encontra-se preenChido pela água.
( QJ.ando a umidadedo solo vemexpressa em % na base de peso seco, a

água disponível pede ser expressa diretamente emlâmina sem levar em

conta a densidade global.
O processo gravimétrico (estufa) é bemconfiável na det.ermí.naçâo da

umidadedo solo, desde que a arrostragemseja criteriosa.

2. Para dimensionamentode projetos de irrigação e o ~ejo dos sistemas já
instalados algunx~scaracterísticas flsico-hldricas dos solos devemser co-
nhecidas. Assinale cemumX as três maí.s importantes do grupo abaixo:

( ) A curva caracterlstica de retenção de água do solo.
( ) O grau de saturação do solo.
( ) h cla?sificação textural coma % das frações areia, argila e silte.

/ "

( ) l;>. densidade real ou da partícula.
~~

( ) A densidade global ou aparente.
( ) A umidadeatual do solo.
( ) A taxa ou velocidade básica de infiltração.
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~. O conceito de pot.enc.íaL de água no solo é de grande i.mrX>rtânciapara a c~
preensão dos estudos de água no sistema solo-planta-atmosfera.

I .
Assinale comV as afirmativas verdadeiras e comF as falsas:

) O tensiômetro permite a determinação do potencial matricial do solo.

) No solo o p:>tencial tem a naior expressão é o p:>tencial osm5tico por
causa da solução do solo.

( A água no solo está sanpre se rrovimentandosegundo o gradiente de p0-
tencial.

( O tensiân2tro funciona bemsomente na faixa de O a -1,2 atmosferas.

( A curva característica de retenção' de água de umsolo é expressa pela
relação entre os p:>tenciais matriciais e a uinidade do solo em peso ou
volUIre.

( ) A sonda de neutrons é tun.dos melhores equipamentos para se determinar
diretamente no campo, o p:>téncial de água no solo.

( Em umsolo saturado o componentepotencial de pressão é zero.
( A medí.daque o solo seca O potencial matricial se sobressai score os

ootros compon~ntes.
( Abaixo do lençol freático, no solo, o pot.encãa L matricial se anUla•

4. Em irrigação os conceitos de capacidade de campoe ponto de murcha perma-
nente são muito utilizados.

Assinale comV as afirmativas verdadeiras e oamF as falsas:

Nos solos argilosos após umachuva pesada a umidade correspondente a
"Capa;idade de Campo"é alcançada rna.í.srapidamente que nos arenosos.

( Eln :.Flsica de Solos conceitua-se capacidade de campocorro sendo o con-
teúdo de umidade, a partir do qual a condut.Lv.ídadehidráulica já at.í.n

giu valores tão pequenos que o fluxo de água se torna desprezivel.
( No ponto de marcha permanente, limite inferior de disponibilidade de

de água no solo, a -15 atrn, todas as plantas cultivadas entram emmuE,
cha permanente.

( Para comparar a intensidade de stress hídrico em~ mesmacultu~a 10
calizada emdois solos diferentes o potencial de água no soão é de me
nor creclibilic1ade que o conteúdo de agua (peso, ou voãume)•

~..
. \.
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Ao se estabelecer a curva característica de agua no solo é importante

se trabalhar cemanostra mo deformadana faixa de -1 a -15 bars, en-

"quan~ona faixa de O a -1 este" fato é irrelevante.

5. Outros estudos relevantes no solo para fins de uso e manejo de irrigação
são: infiltração, redistril::uição e evaporação.

- .
Assinale comV as afirmativas verdadeiras e comF as falsas:

(. A infiltração inicial não dependeda umidade inicial do solo e sim da
estrutura do solo.

"( A inf il tração básica se aproxima dó valor da condutividade hidráulica
saturada.

( .) ApSsurra chuva ou irrigação a água dos macroporosé drenada e após al

guns dias dizemosque o solo atingiu a capacidade de campo, contudo a
.água continua se movimentandono solo.

( Ao se quebrar a estrutura da supexfIc.í.e do solo, p. ex. I can escarifi
cação a evaI?Oraç~oaumentaporque a ascenção capilar tarrbém aumentia,
A oondutividade hidráulica cresce exponencialrnentecomo decrésc~
da umidadedo solo.

/
/
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